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«NATURAI- Ps mente edeantede)-Cem estenpllha: ane 31.750 reis. Sem estam-

' pilha' ”250 reisthimero de dia, 50 reis; atrelado, 00 reis. Al'ncs e paises de Uniao

paul mais a importancia de estempllhs. A' cobrança leite pelocorreio, acresce e im-

I ”hacia com ella dispendids. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

_ 2(por. Não se restituem os originaes.

T l M O RÍ; A VEIRO

ilha de Timor, situada ao

dsui das Molucas, na Ocea-

nia, quando frei Antonio Ta~

veiro, missionario dominicano,

desembarcou pela primeira vez

em Atapupo, achava-se dividi-

da em reinos, cada um dos

quaes era governado por um

Lsoray (rei); os reinos em suc-

cos governados por datós; os

succos em aldeias ou povoa-

ções que tinham por chefes

tumungões.

Mas de todos os Leorays

dois havia==o Leoray de Beha-

le e o Senobay-a quem os

restantes respeitavam, pagan-

do-lhes alguns até um tributo:

eram considerados como im-

peradores, dizendo-se o de

Behale senhor da metade da

ilha que fica a leste, chamada

Bellos e o Senobay da metade

que fica a oeste, chamada Sur-

viâo.

O que hoje possuimos na

Oceania, constituindo o dis-

trícto autonomo de Timor é a

parte oriental da ilha (Bellos),

os reinos de Ockussie Ambeno

situados na parte occidental e

os ilheus de Pulo-Cambing e

Pulo Jacó.

Pertence o resto da ilha a

Hollanda. Pelo «tratado de

1859 que delimitou as fron-

teiras entre as duas possessões

ficou pertencendo tambem á

Hollanda o reino de Mauka-

ter, encravado em territorio

portuguez, mas este reino pas-

sou, pelo tratado ultimamente

approvado pelo parlamento,

para o nosso dominio, como

adeante veremos

Antes de descrever as lu-

ctas travadas em Timor con-

tra os hollandezes e indígenas;

o muito que se deve aos mís-

sionaríos domicanos que, es-

tabelecendo-se primeiro em La-

rantuka e Solor, d'alli passa-

ram á ilha de Timor, cheios

de fé, conquistando mais al-

mas para Deus; antes de des-

crever os usos e costumes dos

habitantes, a agricultura, in-

dustria, commercio, etc da

ilha, direi que o districto au-

tonomo se acha dividido des-

de 1903 em 15 commandos

militares que teem por chefes

ofliciaes do exercito do reino

ou dos quadros do ultramar e

na sua falta sargentos ou odi-

ciaes indígenas de 2.' linha, o

que por mais de uma vez tem

succedido e é de lei.

Os commandos militares

são os seguintes:
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ssistimos hontem á substi-

“ tuiçâo d'une tabuões do pa-

,rimento da ponte das «Portas

d'agua». Não se calcula o es-

tudo em que aquíllo se encon-

Ztrs. Atravessa-se por ignoran-

das suas perigosas condi-

ções ou por destemor do abys-

no 'que as aguas cavam por

_baixo_

' Não tem uma trave, um

travas, um esteio que offereça

'a' menor resistencia. E' uma

Íja'ngada suspensa do turbilhão

,por um milagre da mão da

Providencia. Toda ella dança

,cume se fosse um bêrço, ao

;simples bulicio das marés ou

is um debil sopro de Viraçâo.

,LE'impossivel aguentar-se por

:muito tempo, por alguns dias

“talvez.

Hontem fez desoíto annos

que ella arreiou, lançando na

tdi-rente dois dos_ pilares de

,:suporte, Nenhum d'elles tor-

-nou a construir-se. Pozeram

' no vão grossas estacas de pi-

nho, que ainda duram e são a

' unica parte mais consistente

'ellen

' "JTodo o resto está sem se-

' gnrança, carcomido da agua

por baixo, pôdre do tempo na

, :r -: .superior.

,caido se sabe por que pro-

ou porque capricho da

'sem os vehículos que a atra-

| isam não vão ao charco. Só

' 'Ito, aquíllo. Mas, em tal es-

“ tado, é impossivel fazêl-a re-

sistir. Mais dia menos dia, des-

-psnha-se. E oxalá não faça vi-

' climas, que tantas po-dem ser.

E' necessario dar-lhe remedio_

!prompto. E o unico, radical,

o que mais se impõe, é inuti-

;lisal-a, vedando por alli o ca-

minho e. aguas, desviados por

uma experiencia que deu os

'psioree resultados, do seu cur-

v so natural.

' Tapem isso, As Portas rFa-

' 'gm n'aquella altura cavaram

s 'ruína da ria. Encheram-n'a

- de cordas, _que são um perigo-

'- ;o estorvo á navegação, que

' mataram uma parte importan-

_ te,a maior, das variadas es-

ies da população das aguas,

"centre ellas as magníficas os-

,trsiras, que não tinham rival

'hop-is. _

.Tapem isso. Substituam a

velha e apodrecidajangada pe-

r lo prolongamento do paredão,

'e acabarão os assoriamentos

I dm ria, 'abrir-se-ha a barra,

l duspparecerá o precipício, sal-

: vamo-hão vidas, dar-se-ha

ampla passagem ás aguas em

toda a sua antiga e formosis-

sims vastidão. _

. .Deixar que aquíllo perma-

neça assim, é continuar, é tei-

mar n'um êrro grave.

Commando militar central do Norte

n n de Aipello

de Lequiçá

de Maubara

de Batugadé

de Ockussi

de Sudoeste

Central de Oeste

» do Sul

de Manufshi

do Remexio

de Manatuto
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Vem ahi o sr. ministro da É., ?meu

' ' ' e i ue ue

marinha. Levem-n o alli tam- de Lpumgn

bem, e descubram á sua vista

_ uma pequena verga do pavi-

o 'niodaponte. Abysmar-Se-
ha

que nos tenhamos aventura-

do por ella e é possivel que vá

;referir ao ministerio das obras

'publicas o que viu. _

Ao menos, isso. Façam ¡s-

in ao menos.

Estes commandos acham-

se divididos em commandos

militares subalternos ou pos-

tos militares, em numero de

35, que teem por chefes sargen-

tos ou oíliciaes indígenas de

2.' linha.

r 57.' -+- NIIIHERO 51792+Quarta-feíra, 23 de setembro de 1908.
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Rr deçlo, Administraçao e Ul-

oinse de composição e lm-

presslo. propriedade do jornal

i Avenida “ninho Pinhebe

Endereço telegrslco:

“mio-_amu

Fundado em 14 de fevereiro-de 1852 porMmu/é?

 

PUBLÍCÀ-SE ÁS QUARTAS-FEIRÀS E SÃBÂDOS

w_

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

teem sob a sua jurisdicção rei-

nos indígenas, que recebem

ordens dos respectivos com-

mandantes para os diversos

serviços a que são obrigados,

sendo expressamente prohíbis

do aos regulos ou regentes do-

reinos exigir do povo qualquer

serviço que não tenha sido

superiormente determinado ou

a que as disposições em vigor

lhes não deem direito.

A capital do districto é

Dilly, elevada á cathegoria de

cidade por decreto de 17 dc

setembro de 1863.

E' o unico porto seguro

que temos na ilha; limita-o ao

norte o mar e dos restantes la-

dos uma cadeia de montanhas

ao sopé das quaes existem os

pantanos de Caicol, Sicca e

Bidau, disposto em meia lua.

Estes pantanos são de ni-

vel inferior ao do mar com o

qual por vezes communicam

por canaes fetidos, alguns dos

quaes atravessam a cidade.

Não foi sempre Dilly a ca-

pital do districto; o governo

da colonia achava-se estabele-

cido em Lifau, no reino de

Ockussi, mas não podendo o

governador Antonio José Tel-

les de Menezes, resistiralli aos

indígenas que lhe tinham cor-

tado as communicações por

terra e aprisionado uns bar-

cos que transportavam manti-

mentos para a praça, aprovei-

tou os navios S. Vicentee San-

ta Rosa, vindos de Macau, e

com outras pequenas embar-

cações sabiu de Lifau em 12

de agosto de 1769, deitando

fogo á praça em 11, e chegou

a Dilly em 10 de outubro.

Necessaríamente esta fuga

devia influir no espírito dos

indígenas, mas o certo é que

melhoramos consideravelmen-

te com a transferencia.

Dilly é um bom porto, pro-

tegido ao norte por um banco

de coral (restínga) onde as on-

das vão quebrar e que deixa

livre a entrada por dois

canaes; protegem-n'o dos ven-

tos de leste e oeste a monta-

nha de Tibar e Fatuc-ama.De

Dilly pode facilmente commu-

nicar-se com os outros pontos

da colonia por mare por terra.

Tem o inconveniente de

ser muito insalubre, mas os

nossos antepassados pouca ím-

portancia davam a esse facto.

De Lifau não se podia com-

municar facilmente com os po-

vos vassalos, porquanto estes

residiam em Bellas, isto é, na

parte oriental da ilha, onde

não era possivel ir por terra

já por ser necessario atraves-

sar reinos que nos eram rebel-

des, já pelas diminutas forças

de que se dispunha; epor mar

o inimigo atacava as pequenas

embarcações que tinhamos; es-

tas razões levaram o governa-

dor Telles de Menezes a aban-

donar Lífau, como disse.

(Continua.)

J. R.

Mludezas

ntrou hontem a estação do ou-

E tomnc que n'esta região,quan-

do não ha grandes chuvas como

no anno passado, costuma ser a

mais agradavel e amena do anno.

3;' Regressaram a esta cidade

pessôas que d'aqui partiram no

 

Os commandos_ militares dia 10 na peregrinação a Lourdes.

a( Os gatunos continuam na

faina do assalto aos difl'erentes quin-

taes da cidade, roubando gallinhas.

Recommendamol-os ao sr. commis-

serio de policia. _

3( Procede-se actualmente com

grande actividade as vindimas n'es-

ts concelho e na importante região

da Bairrada, que teem sido feitas

nas melhores condições e com tem-

po explendído.

Dizem-nos que e producção de

este anno é muito superior a do

anne passado.

_._+__

Noticias mllltares

Parece que ainda se demora-

râo durante algum tempo

em Lisboa os contingentes da

província, que alli foram com-

pletar o eñ'ectivo dos regimen-

tos da guarnição, por motivo

da pa ada militar ha dias ede-

ctua .

Í ANNIVERSÀRIOB

Fazem annos:

Hoje, a ar.l D. Maria do Carmo

da Cunha Mattos, Manteigas.

A'manhã, as sr." D. Laura Au-

gusta Regalla de Mendonça, D. Gra-

ziella Serrão, D. Mercedes Ferreira

da Cunha, D. Noemia Estrella Bran-

dão de Campos, D. Maria d'Almada

Rangel de Quadros e Saldanha ('l's-

varede). a menina Conceição, [ilha

do sr. Albino Miranda; e o sr. Ar-

thur Ravara.

Além, as sr.” D. Maria da Rc-

chs Netto e D. Maria Emilia Lopes

d'Almeida.

o REGRESSOS:

De Villarinho de Cacia, onde es-

teve de visita a seu venerando

pae, o sr. Francisco Manuel Coucei-

ro da Costa, regressou a Louzã o

sr. dr. Jorge Couceiro da Costa. in-

legro juiz de direito d'aquella co-

marca.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Marques da Costa,

Augusto Reis, dr. Fernando Mattoso

e eSposa, Manuel Maris Amador, dr.

Antonio de Pinho, padre Santos Pa-

to, Sebastião de Figueiredo e Henri-

que da Costa.

+0- Vimos aqui tambem o sr.

dr. José Maria Rodrigues da Costa,

antigo capitão-medico de infantaria

24.

40- De visita a sua presada ir-

mã, a sr.- D. Amelia Rebocho, es-

teve tambem n'esta cidade o gene-

ral sr. Camillo Augusto Monteiro

Rebocho.

40- Está em Aveiro, de visita

a seus paes, o sr. Manuel de Moraes

 

Sarmento, empregado d'uma impor-

tante easa commercial do Porto.

44- 'l'ambem está n'esta cida-

de o major de infantaria 23, sr.

João Cbrysostomo Pinto.

O DOENTES:

Já está melhor do incommodo

por que passou na sua casa do For-

te, onde actualmente se encontra,

a sr.' D. Joanna de Moraes e Silva,

querida mãe do habil advogado e

digno presidente da camara muni-

cipal d'este concelho, sr. dr. Jayme

Duarte Silva.

O VILEGIATURA:

Esteve em Coimbra, em com-

missão de serviço, o nosso college

do Districto, sr. Mario Duarte.

O THERMAS E PRAIAS:

De regresso do Gerez. esteve

em Espinho o sr. dr. João Pinto dos

Santos, illustre deputado da nação

e considerado merecbal da dissi-

dencis. Durante s sua visita foi s.

ex.“ muito cumprimentado por nu-

merosos amigos, pessoaes e politi-

cos, alii.

+0- Tambem alii esteve o nos-

so amigo e importante capitalista,

sr. Domingos Fernandes da Silva.

+0- Estiveram no liberol, de

visiti, os srs. dr. Jayme Lima, dr.

Luiz de Magalhães, padre Manuel

Rodrigues Vieira, Manuel Sacramen-

t0, padre Egas da Silva, Arthur

Reis, Antonio e Pompilio Ratolla,

Alberto Català, Manuel Pereira Mar-

tins e suas interessantes sobrinhas,
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nos impressos leitos Jia cass.-Acnsa -se e recepçlo e anunciam-se as publicações de que
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capitão Zamith e familia, Abel Cos-

ta, Antonio Rocha, João Mendonça,

Francisco Freire, dr. Alvaro Athay-

de, José Lopes e familia, Luiz Cou-

ceiro e esposa, Alfredo Esteves e

esposa, Manuel Moreira, José Lebre

de Magalhães, João Flamengo, dr.

José Maria Rodrigues da Costa.

Francisco Ferreira da Costa, José

Maria da Costa Junior, Agostinho

Fontes, Eduardo Vieira, Pompeu

Naia, Ricardo Gayoso, coronel com-

mandante do 24, Alberto Leal, te-

nente Anthero Taborda, Antonio

Marques, Alfredo Pereira da Luz,

Manuel Maria de Mattos, Francisco

Ferreira da Encarnação, Pompeu

Pereira, Francisco Ventura, Antonio

Mais. dr. Jayme de Mello, dr. Rc-

que Ferreira, Carlos Couceiro, dr.

Eugenio Couceiro, Prazeres Rodri-

gues, dr. Joaquim Peixinho e padre

Antonio dos Santos Pato.

-óo- llospede da familia Rodri-

gues Soares, encontra-se alii bs

dias a sr.“ D. Anna Augusta Dias,

digna professora na escola da Pa-

ibaça

-oo- De regresso das Pedras-

salgadas, esteve em Aveiro, de vi-

sita, o sr. dr. Arthur Martiniano de

Oliveira, antigo e muito entendido

advogado em Lisboa, que d'aqui

seguiu para a Marinha grande e Fi-

gueira da Foz, devendo estar de

volta na capital, onde o chamam os

seus muitos serviços prolissionaes.

em principios d'outubro.

Notlclas religiosas

s festas de Nossa Senhora

d'Ajuda, que tiveram logar

em Espinho nos dias 19, 20

e 21 decorreram com grande

animação e enorme añluencía

de forasteiros.

Tambem a festa de

Nossa Senhora do Rosario,

realisada nos ultimos sabbado

e domingo na vísinha fregue-

zia, d,Esgueira, tiveram o

maior brilho, como de resto

succede a todas as festividades,

que allí teem logar.

g No domingo passado

tambem se fez no logar de S.

Bernardo a festa de Nossa Se-

nhora das Febres que revestiu

bastante apparato e foi muito

concorrida de gente d'alli, de

esta cidade e logares proxí~

mos.

x Nos dias 26, 27 e 28

do corrente fazem-se na praia

do Furadouro as costumadas

festas chamadas do mar, do

Senhor da Piedade

g Tambem no sabbado e

domingo proximos se realisam

na Costa-nova do Prado as

festas de Nossa Senhora da

Saude, que em tempos alli at-

trahiam a maior parte da po-

pulação d'Aveiro e Ilhavo e

ainda muitos romeiros dos con-

celhos de Vagos, Mira e ou-

tros pontos da Bairrada. Hoje,

porém, são menos concorridas

mas ainda assim chamam aquel

la linda praia um grande n.°

de forasteiros.

J( No dia 28, segunda-

feira, faz-se no Forte da barra

a festa de Nossa Senhora dos

Navegantes, ponto obrigatorio

de reunião de muitos romeiros

que regressam da Costa-nova

e de grande n.° d'esta cidade,

que approveitam o dia para

em alegre convivio o passa-

rem alli á beira-mar.

Ministro da marinha

Yisittla~ Aveigi-,f propaga8 d'ama:

almirante Augusto de Casti-

lho, uma das mais lídimas glo-

 

tre titular da pasta da mari-

nha. .

_ _ Terá aqui recepção festiva

e carinhosa. Sue ,egoíchegano

comboio rapido da manhãan .

estação recebe os cumprimen-

tos oñiciaes, havendo slli uma

guarda de honra fornecida pe-

lo regimento de infanteria n.°

24, com a respectiva bands, *o

segue para o hotel sCyenen,

onde se hospeda. ' '

Pouco depois da sua che-

gada parte em automovel para

a barra, onde embarca em di-

recção á. Costa de S. Jacintho,

onde existem importantes es-

tabelecimentos de pesca, sen-

do-lhe ahi oii'erecido um almo-

ço pelos proprietarios de al-

gumas das campanhas que alli

trabalham.

Pelas 3 horas da tarde de-

ve regressar a Aveiro pela ria,

sendo acompanhado por visto-

sa fictilhs de barcos e batei-

ras, quer de pesca quer de

condução do sal.

Apoz o seu regresso o il-

lustre ministro visita diii'eren-

tes edilicios publicos e o con-

vento de Jesus, onde se acha

installado o «Collegio de San-

ta Joanna», e que é o nosso

mais belle monumento d'arte

e de recordações historicas.

A' noite tem logar n'uma

das salas do lyceu o grande

jantar de gala, que lhe é offe-

recido, tocando durante elle

' diversas bandas no Largo-mu-

nicipal, que será profusamen-

te illuminado a veneziana, do-

vendo tambem illuminar e cm-

bandeirar a maioria dos ediñ-

cios publicos.

No mesmo local o em po-

vilhâo adequado exhibírá as

suas alegres canções um dos

ranchos das nossas gentis tri-

canas.

Consta que o sr. vice-almi-

rante Augusto de Castilho se-

gue d'Aveíro para Aguada slim

de visitar Castanheira do Vou-

ga. Decerto é a piedade filial

que o leva alii. Castanheira do

Vouga deve faller-lhe ao seu

coração de filho extremosissi-

mo, pois foi allí, na residencia

parochial d'ella, que seu pae,

o grande poeta Antonio Feli-

ciano de Castilho, escreveu A

noite do castelto e grande parte

dos versos que depois compi-

lou nas suas Escavações posts'-

cas e traduziu as Metamorpho-

ses e os Amores de Ovidío.

«Terra do meu segundo e

melhor nascimento era aquel-

la», disse o poeta. A sua cho-

gada alli descreve-a assim:

«A 23 de outubro de 1826 en-

travamos com o alvoroço da noví-

dade, e cheios de vagos projectos

não pequenos, pela alpestre região

ás abas da Serra do Caramulo.

Nada mais avesso ás emsnidsdes

que nos ficarem em Coimbra! solo

magro, ondsdo, metagoso, ermo,

roto de quebradas e algures, selvo-

so por intervalloe, selpicado a lon-

ge e longe d'algume escsça póvoa A

recoberta de loisss ou de feno, e

retalhado de rios e ribeiros profuná

dos e pedregososl No descampado

um pascal, antiga quinta das Li-

meiras dos Condes da Feira, que

alii se iam pelos verões montear

javardosl ao centro do passei, e a

beira da via publica, o templo de

S. Mamede com seu adro arrelva-

do cingido de oerejeíras, latanos

e nogueirasl por de traz o tem-

plo, emboscada e residonoi¡ paro.

rias da nossa armada e illus- chiall Por de traz d'ells tie-ponha.

 



  
   

   

   

  

   
  

  

      

   

  

    

 

  
  

   

  

    

   

  

  

   

 

  

de, o sr. Antonio Simões de Carva-

lho, da mesma estação, que estava

servindo no Pharol.

Ill-amoo alo manu-ils

dias ao aarribar» o barco da com-

panha do arraes Tavares, não tendo

sido a tempo «baseados e trazido

para terra, foi levado na ressaca

para dentro, afundando-o uma onda

em seguida.

Fez-se na praia grande borhori-

nho pelo receio de ter causado al-

gumas victimas, nada havendo, po-

rém, a lastimar, visto que tudo foi

salvo, inclusivamente o barco.

j' Um byate'que no domingo

entrou ancasa barra, calii'u *n'uma

restinga de areia a meio do canat,

ficando alli horas esquecidas á es-

pera de melhor monsão para nave-

gar.

E' um barco pequeno. Veja-se a

que estado chegou o nosso porto.

Iloo oompoor-Annal, não

foi tão insignificante como parecia

dever ser, em virtude do tempo.

que tão mal lhe correu, a colheita

dos milhos.

ca pelos nossos sitios já se vê

em grande abnndancia o milho pe-

las eiras, o das terras altas, osten-

tandu-se os outros ainda muito pro-

ra ajudante da escola da Costa do

Vallade a sr.“ l). Elvira Duarte de

Pinho. presada filha do nosc bom

amigo e hemquisto preprietario, sr.

Abel de Pinho.

A nomeada reune as melhores

condições para bem desempenhar

o serviço de que vae ser encarre-

gada.

Cantonese-lo do l909.

-No proximo suno celebram-se os

centenarios do nascimento de nota-

veis estadistas, musicos, invento-

res e poetas do seculo XIX. Assim,

em 1909, passa o centenaric do

nascimento do celebre estadista M.

Gladstone, The great old man (1809-

1895), do presidente U. S. Lincoln

(1809 1865), de Tennyson, de Dar-

wrn (1809-1882), de Olivier Wen

del lloluiss, de Edgar Poe (1809-

1849), de ChOpin (1809-1849), de

ilendelsslion (1809-1847), e de

Edward Fita-Gerald.

Aveiro celebrara tambem o cen-

tenario do glorioso tribuno José Es-

levam.

Repartição ele fazen-

da.-0uegou a Aveiro, onde vem

dirigir provisoriamente a Repartição

de fazenda, o sr. Holbeçhe Fino,

empregado superior do Ministerio

deiroszstá um rio, que o sol não da pelos asylados. No desempenho

avi-_tamem Aquila. dia por mais de das peças e poesias entram os srs.

uni¡ BoñlRopic'avam os sinos dln- Alberto Leal, Luiz Firmino, Antonio

dc ss boss vindas ao novo pastor. Rocha, Antonio Maximo, Amilcar

-cOnda están freguezia?› par- Gamellas, Ernesto Machado, Noemia

guntsvsmos nós maravilhados: _de Carvalho e Manuel Firmino Re-

Ous' teneant(1tam 'insulin vidot) galla de Vilhena.

hominesns, femme. .r N'esta noite sobrevem uma

-cDispei-sa, escondida. pelos grande tempestade, que faz. largos

oiteiroa, a uma parta e s outro, estragos por toda a parte.

distancia muito largo.›- 'I'lmor.-Damos hoje come-

Tambw w visita á bar" ço a uma serie de amigas escrlphtos

. . expressamente por nm illustrado

não deve “É 'n'emwel 5° 0°' :official do nosso exercito para o

r ' -do ¡nobre ministrar¡ Seu' Campeão-daI-provincías.

il insira puedesteiou a grande _ _ São valiosos subsidtos Par? 3

olímñsda uh'ér't'tír¡ d'ellu ti'êstes hmm“" 3'33“"“ ¡mpmtame pm'

~ sessão portuguela que' faremos
vprsou que fielmente traslada- acompanhar de pho'wgraphm dial_

“É“ do "u PN““a A famim' li trazidas tambem pelo mesmo oiti-
a.

ma exaltação de sua magestade cial e nosso esclarecido collabora›

fidqtt'sgrmri ocorriam' ,joão _VI dor, _

ao ”mma, ¡amemando não Po_ Folgando pelo ensejo que temos

i - _ de variar e valorisar ainda mais as

demo. raptada“” pela 'na differentessacções do Campeão, fe-

enen'aOi “3 DO““ mm"“iYási ltcitamcs os leitores e agradecemos

doenmentos de altíssimo'v'slor a valiosa collaboração.

paras: histbr'iit”dtr"_ -bsrr'a'd'A- Cão hydroqhobon-Atra-

vento.: .. « i- v .› i . - vessou a Cidade, num dos. ultimos

- i . ; - dias, um cão atacado de raiva, que

vinha dos lados de S. Bernardo.

Poude felizmente ser morto no Al-

   

 

    

   

  

   

  

 

   

   

  

   

 

    
  

   

   

   

  

   

  

   

 

   

   

   

    

   

  

   

 

   

   

   

  

  

   

   

   

   

    

   

  

  

   

   

 

    

  

    

   

   

 

   

   

  

   

   

 

   

   

   

   

   

  

    

  

  

    

   

   

  

   

    

   

   

     

   

   

   

       

   

pausada aos que se proponham en-

sinar inglez e allemão, tambem pc

dera ser dispensada aos que se

proponham enlnar frances, quando

se prove o conhecimento theorico

e pratico da lingua e a capacidade

pedagogica.

Todos os candidatos a professo-

res interinos devem enviar até ao

dia 1 de outubro, ao reitor do ly-

ceu onde pretendam ser collocados,

a nota da sua pretensão, devida-

mente documentada e com a indi-

cação de todos os cargos publicos

que exercem ou gratificações que

recebam do Estado.

Souto _Ratolla

   

   

    

  

             

  

  

  

    

    

 

   

  

  

     

    

  

   

   

   

  

   

 

   

  

            

   

  

   

  

   

           

   

 

chefe progressista, dará

passo. '

Não duvidamos das bow:

intenções do sr. Castilho. 5;_

de tal-as; pode querer b "lí

ciar, melhorar, realmente, _i

condições do porto e ria

voir-o, que vas encontrar nll '.;f

mentaveis condições em que Í

vêem. Não lh'o consenti .'Íí

entretanto. E ver-se-ha qà

fructos, que proveito tira a ci“-

dade d'esta visita, e os produ-

ctos do tal cinquerito a que ella.

obedece» . ~

J ,

'r

  O'

Dizia ha dias a Epoca:

:Parece que o sr. ministro day'

marinha, á. vista do que vao ve h

e ouvindo, aos peixes, ás aguas,-

salgadss e doces, e aos pescadores!

d'essas aguas, assentou comigo que¡

não ha nada como tudo mais é his-w

torial Que, quanto s pescarias, o

melhor é decretar que ella¡ se fa-

çam á vontade de todos o de and¡ Á

um».

E tudo ficará bem. -' V

oalharla, ourlvesarla, relojoarla

 

  

  

  

  

    

                   

    

  

  

   

        

   

  

   
   

 

    

   

   

  

Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

?àpelàfià

Enviem-ss ancnmmsndss pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cyprinno

.Ava

L=9G=JJ

.'_+v__

lindas¡ fadiga, demandas senna

Ag_VW usnçsdsstruir podórlo

 

A soma, que entrada so mar tolhia: boy não sem ter atacado 2 pessoas, matadores. dalfazenda, muito sabedor, zeloso t _

1530.51'. 500W- nm' Galo suado, que já seguiram para Lisboa. o e i lustrado.
~ o exames em outu- . ~ 0 adm a

(”msm M T““ ruim"” ¡Ufurmam'nosi de Q“B and¡ P0r _.p h d . ¡ l ° A mesma repartiçao tem estado local e distrlcl'al p eo“ bfmndo' M i .cadeias quebron,qns 0,"0 atado, h. . d é is da', bl'o- 0T das?” 9 0 m n 3 em) e v. l. d d h¡ ra_ Sell regresso á patria, do qm
WO'WNWMWMMW', a ' 3"¡ a outros a que prec ° do reino for esclarecido: m ser IÇO ac Ivo, os e a , ah¡ viu e ouvi «A .
cu¡- ao l'ridsuts do toras_ Norman. 0803. Que os “umnos dos ¡yceus que zendo os empregados serões e al- _ _ _ u. ' ,,_

uma a braçlr u graciossjl'hells': ' Pela hyg¡ene.-Vieram a na pñmem epoca requeressem e“. gumas madrugadas. nem tiver lido a circular que Foram-lhe dizer que dg“,

m'ti'dpii'iirfl'íííü'QLTJ" Lisboa 380 medicos allemães, QUE. me, pagando a propm “amam, Movimento marítimo lia de reunir em torno do sr_ nada valeu intentar processo#1 n s |

. ' ' I o
r JJ.

Quintão““ 4° N00" ° "ndo r5M- “ppm da .sua “na. a sa" bebas' e não tivessem feito nenhuma das _Entrou homem 0 “Yale MGGhad0› ministro da marinlia,nas festas criminal contra o Campeão, a 'Midis-osso“” mm,¡fsml.aglorlu tian, Madelra. Cana"“ 9130885 provas não leem de paga, nova estando no quadro quatro barcos de amanhã os comeu”“ ao todo se arm elo“ ao lê_ o_

One.. ¡IOudiriut, queo sabia Plano quizeram estudar as condiçoes clt- propm; para fazerem exames em com sa¡ para sam_ i P .r IN_
Ds'u qual dam tambem, qual desempenha malencas do nosso pai¡

alho d' - . . '
msmo:: ::rw'mnçh Esta Visita representa um bello

Carreiraiuiqus sc lavrador, ses massas reclame a Portugal. 380 medicos a

bodo, entrou comnosco pelos

dominios do pasmo. Diz-se all¡

que o sr. Castilho :veio ex-

cargas moustruosas que elle “'.

lhe tem continuadoa dar. p'

Já se lembrou de desistir ,l

Provisão do tempo.-

Eis o tempo que Barto prevê de 21

a 27 do corrente:

outubro;

Que os que tiverem prestado

qualquer prova pagarão a propina

Bl' W"“de'ü" “Bh" V0" a' a re oarem no estran eiro as van- . , ~ , - - _ . . . . _ A
.um, m, ,um "mm“, “mas l: “gs do nosso climag não é qual_ ordinaria, _ _ t. Drpms dia elevaçao dia tedmpel pressamente a Aveiro inquerir da queixa. MasOpensou e paris?,

00011510 'Mr' mm“ hmm' 1m: (lugar com i Que serao dispensa-105 de PNI”“ 'a 0“» filml É“- ter P70 01'; 0_ 8 ' das condições em que se exer- sou bem que seria peioraemen- "
'ramo ritaelio canidelo» 'fibra _ ' _ _ tar novas rOVis escri tas os a u- gumas per ur açoes atmosp ericas _ w:

l tal ::ou duelos¡ ss terras: ' Principalmente se Viessem aqui maos que em pñmeira pepuca Bea_ m, dommgo, 20' e segunda.¡e¡ra, cet Ed P980!! Dt¡ D3“: 005W e da que? “One“,- N°V° deulur;
;sitio-tantas. lingerie:: mais?“ . e_ passassem a“. pela qsuada Ame. ram approvados em idem““ pro. '2,' haverá um abammeuw 88,15,_ es u _ar os meios e eneticiar era o diabo. Bem basta os que E
¡Walnrmfm'ãm ;832mm ricana, a ver e a aspirar as ema- vas de ,odas as dmmhnas ou no ve¡ desde terça_fe¡ra, 22, ,né a ma_ essa importante fonte de rique- lá tem no sueco. Antes sugei- '

mirim”: mas., o lavrador lhes-rega, I nações d'aquene 'mermmavel Char' conjuncto das mesmas, nha 116 quinta-feira, 24, para, em za publicas. tange á tmn-ad.. Tem um bel, V,

gi?"'a?ii$ãi'i§i§i?§',§_gfs um““ CO dl: “boi”- o Pl l I Vamos la; nem tudo o que de ãeguida, subír Vivamente, d: que Cáe-se das nuvens_ Toda 10 cachaça para o. farolpoh".
' 9'“ . '. I'a aI-- iaro rea isou [á vem são asneiras evem resu tar ventos e c uvas a entes b -

. . ' . . . aeorueosoras -
im“tifããtdtttãltSB.“ffntà21'““““° "0 “limão "'“mo “ma be““ rem- I'lsla medida. evidentemente m- n'esle ultlmo dia 8 na 8°¡la'f°"a› o gr-feríram, lia q u't J n e me apanhal os tado.. NãoDoces hinos cantando a gloria Tua Foi all¡ tocar a essellente banda mada em beneñcm de todos, para. 25_ _ . . v1 m t o, que o capa um.

“1'51“ 'mm d““mm "mi '10 24a que CROMO“ um Program- ce em alguns lyceus dever enteu Por ultimo, depors de um ligei- reg“ MESMO das pescas está 'i
?egnzsãilünüÉ::rg:1::;;::làzmw ma selecto, aflluiodo á linda estan- der-se apenas com os que vão re. ro abaixamento no sabbado, 26,.a feito. Nem agora 81.118. funil Se a elevação de cathego-
Em, pm,... .h, da, com eu, * cia balnear numeroso concurso de petlr todo o exame feito na primei- temperatura apresentam tendencta qualquer modificação. E' caso ria do lyceu d'Aveiro dependg, '
Um dia inda vira, que sôbre Is praias visitantes. ra época. Para SUbH' DO domingO. 27- 'ul ado_ O sr_ 08min¡ e - .' . -i

Ob"“'°“°“d' d“ m“¡°'¡"°"“°' ^' 00¡19› 3 “86'11“93 esteve E' uma errada interpretação. obras publicam-Foram 'Laggtal do diet i t o :má da ?WWW dos no““ du“"

O' "ms '62%,' “1,33,,:2'9'1331'1 a" grand 00771171“. FEZ-96 ainda 3“¡ Pois havia de permittir-se unica- abertos concursos para engenheiros d 5 d _ r c °i vem c" to“ 'mcmtlvfde 0811113311111., .

toi-iris?, cobrindoldsptarrn, 0'”" a mesma banda, 501) 3 regeü- mente aos que alcançaram a repe› e alumnos desenhadores de 2,- _a e e Aveu'o, porque o con- não temos duv1du em fazei-o. r. s

Frnstrsndo docultor lltls fadigas, cia do seu hahil mestre, sr. Auto tição de exames n'uma 2.' epoca, classe das obras publicas. Vidaram e porque, tendo vm- Dispensamos as honras. Re-
mo do presos “ser. o os campos livra, nio Alves, houve canto e houve

Longo, e denso pinhal, que altas dos Deuses dança, que se prolonga“ até quas¡

:mxêóe'zm'd'm:::izàhtücmv a meia noite, fazendo um peloti-

lo vinham-Foi à ultima

assignatura a carta de lei auctori-

sando a restricção do plantio das

a dispensa da prova escripta, e ex-

cluir d'ella os que só teem a fazer

uma prova agora? Não póde nem

do ao norte, aproveita a occu-.
clamumos apenas o proveito

siâo de entrar ahi, onde lhe para a nossa terra.

sobrou extensas, annom praias queiro algumas sortes de prestidigi- deve ser. v;nhas e demarcação da zona de constou que 89"_8 receb¡d° 00m _ TãO P0“co pretendemos* .
n_ d. bm, "um, do m, u and., tação. Sem um¡ desagualdade ,evop “um, ¡,corosos_ as honras devrdas á. sua alta intrometter no caso a politica. ,

m"“ m”" 5°"“ WW“" __ A banda foi alvo de vivas sau- tante. A dispenSa é decerto para Lvneus..xam..__ne. punição e prestígio na marinha Fizemos a historia e dissemos

ÓÓÓQÓÓÓÓÓOÓÓÓÓN df'çges' 'amo “a Assembma °°m° ¡0?015; la !1318005 (198_ 39d 005: ¡enlla ãemireunirdno dia 26 os ¡Cristith portuguesa, á sua farda hon- em consciencia o que hn aned- -
. ca ra. es a eect o uma int ui a . os cena o ai¡ araea orar as '

z_ SOMATosE z g* Ante-houtem houve aIIi uma Chamamos para oqfacto a atten propria.“ (10¡er dg exames da 2.' ::fã E:: :2:::d::ával:r-e ai“ gerar de to?“ Í de cad. um .-

Ô, 0°“" ' mm"" . Ó Corrida d'alguns garraiosi à Porta ção do iilustre sr. director geral de época, que se realisarão de 1 a 13 ç p . pa "8.11.” 08,9“ se mc“ cam Paim“”i”
.500.000.000.00. fechada e só para os lidadores. instrucção secundaria, afim de que d'ouiubro_ 03 ¡yceus abrirão depois que"“ Sympathwa e Pre“'glo' e defensores dos 1105508 direi-
!m Taxa. n°.tae-._Na cor_

IHÍOÍmaÇao local rente semana vigoratn as seguintes

taxas para a emissão e conversão

. J" Folhinha ovoiron- de vales do correio internacionaes:

oe (1801).-Dia 23-Appareci' franco, 209 reis; marco, 257 reis;

n "Blzjv', wo tivar. a ossada mão corôa, 2l8 reis; pessta, 180 reis;

:fotu corpo humano. dollar, 16050; sterlino, 45 l3/1..

g" Entra-.se- no outomno com peu¡ imprensa_._neap.

tempo_ m3#0¡Í100-_ pareceu 0 Partidart'o, semanario

. lhe 24-ReaII93-se no Pharol dissidente de Villa do Conde.

um corrida da bicicletas, que cha- Felicilamol-o, desejando-the Ion-

ma all¡ grande cenourrencia. g¡ vma,-

Dt'a 25-0 In?? PI'OÕUZ boa g' A' Voz de Portugal, estima

quantidade de sardinha. vel collega arouquense, agradece

I' Heim“” DO the“” di' mos as amaveis referencias que nos

PMN¡ l '90"' do a11110 00m a "0- dirige e bem assim à familia Bar-

vists Con/iicto europeu, as poesras baga de Magalhães_

Lucia do gigantes e Roubo auda- Substituição.-Foi substi-

et'oso,'s peça Cutimbau fofanhão e migo polo sr_ Lune Duarte, da es.

° o"Nqu “mmol“ 9“¡ 39°; 03013' tação telegrapho-postal d'esta cida-

n'este sentido esclareça a reitoria

dos lyceus do reino.

Novo cometeu-Relativa-

mente a um novo cometa desco-

berto no principio do mez corrente

por M. tlarehouse em Wiuconsen,

que ainda não poude ser suilicien-

temente observado nos ohservato-

rios europeus, o dr. Kobold de Kiel

já poude notar que elle avança ra-

pidamente tanto sobre o sol como

sobre a terra.

Começa a despertar vivo inte-

resse o exame e observação d'este

novo cometa.

lnotruoção.-Vae à pro-

xima assiguatura o decreto creando

uma assola no logar de Ribeiro,

concelho de Estarreja.

'a Yae ser nomeada professo-

il'esta data.

a' O Diario hoje chegado iu-

sere uma Circular da «Direcção ge

ral da ¡nstrucção secundaria» aos

reitores dos lyceus, relativamente

a esmilha de professores proviso-

rios no proximo anno lectivo. Esta-

belece a Ordem de preferencias.

sa qualidade. tos. Erramos a apreciação?, '
Mais nada. E' possível, é Tanto melhor. Não regateara- t

natural que d'Aveiro sua ex.' mos louvores a quem consiga

se recorde um dia; que d'aqui demonstrar-nos com o fa_cto.._

leve grata impressão, e que, que realmente errámos.0¡alá,t
do pouco que se lhe pede, ve- l'

nha. uma pequena parcella. Lançada aos ventos da pu- ; -
que é a mesma de 1906, com aC- Mas d'uhi até poder aflirmar- blicidude a nota de que opa-M;

scentament de u onfere re- .. . _ .
"e ° q 9° P se que «vem expressamente dra iria em «missao deestudq ,'ferencia a individuos que no ensino - . . oparticular tenham dado provas do inquerireestudar os meios de ás escolas de Hespanha. ea :

França»,perguntam-nos curio- i
seu saber e competencia pedagogi- Peneñcmos Pelleadorea e a

ca, comprovados documentalmente, na», vae uma distancia colos- sos leitores quites as escolas

percorridos e qual asómma de

e possuam a habilitação legal, ana- sal.

:3313112:: &21:33:3253532 Nem em favor dos pesca- cabedaes colhidos na visita.
a regulam ¡nterina nos ,yceuà dores, nem em_ prol da ria, o Elle dirá. A exposição de-

governo Ferreira do Amaral, ve ser feita na folha oñicial e

esta eñixada por toda a parto_ _,

 

A habilitação legal que, em cer- _ O _

tas circumstancias, póde ser dis- dirigido ou subordinado ao

 

“um“ 0° “tillPlllll lili PRÚVINCHS;7 -- Pôr-nie fóra do serviço

a mini, o mordomo do castel-25)

a a lo, disse o velho amargamen-

_ V _ ' | te.

POR O barão que lhe tinha vol-

w
%

_ a

violencia no peito que o fez

rolar no chão, articulando ape-

nas um surdo grito.

Levantou-se com custo, e

soltando um prolongado ge-

O advogado V. . . era. de respeito tinha. de que Daniel

opinião que o barão velho não havia mantido no animo do

poderia ter dispendido todos velho uma inexplicavel aver-

os seus rendimentos, e como são contre os filhos.

não se lhe achava na. carteira O advogado declarou que

na alcôva do finado, Daniel '

tocou com a mão na almofada

de uma. porta, e uma fechadu-

ra nppareceu. quuantoo bar 2

não contemplam¡ a fechadur¡
MEF-A.. tado as costas, e que ia sahir mido, fusilando contra o ba- e no cofre senão alguns mi- taes informações eram abso- com um olhar avido, e proeua. -_ - da 531,., voltou-” de subito, rão um olhar em que se min- lhares de escudos, deduzm que lutamente falsas, que ente al- rave. fazer entrar n'ella todos

"mão de 3“¡ Bdño com rosto nfogueedo de ira, turavam a. colera e o desespe- devia haver dinheiro escondi- gum no mundo se poderia im- as chaves que tirava do bolso
~ XV e caminhando para elle com o ro. Depois afastou-se, sem se. do n'algum sitio do castello. pôr ao animo do barão,e oñ'e- Oaniel observa-c, de pé com '

punho fechado, disse-lhe em,

Supplies que pretende ha- voz terrivel:

bitur este ninho de machos -cA ti, velho biltre, mn-

atroi? Não. O meu discreto rau, a ti que incitaste meu pae

¡VÓ' 'que ho aprazível vall'e nas suas tendencias rninosas,

lançou os alicerces de um cas- a ti que alongavas como um

tello novo, ensinou-meo exem- vampiro sobre o seu v coração

plo que hei do seguir. que abusavas da sua insania

”-- Visto isso, disse Daniel de velho para o arrastar ás

surdumento, os servos fieis não praticas infernaes que me ahi

terão outro'remedio senão to- oaram do abysmo, e. ti devia

mar os bordões de jornada. expulsar-te como 'um cão sai--

-- E' escusudo dizer, tor- nento!

nou obnrão, que não quero Ouvindo estas treniendas

ser servido por velhos impo- phrases, o velho espavorido do, ao qnalsómente confirmou

tentes: mas não expulsareinin- cahiu de'rojo doente do barão: no encargo, como concedeu

guem. 0 pão que lhes conti- e este obedecendo de csi-to e toda n confiança, e com elle

nuarei a dar, decerto não lhes um arrehatamento natural_ calcular¡ as sômmas a dispen-

Ierá'muito _duro 'se o ganha-_motivadopela (tolera, levantou der na reconstrucção de um

tem #hogvidatf A_ ' o-pé, e contundiu-o com tal castello novo.

quer tocar n'uma bolsa de pra-

ta que o barão lhe arremessa-

ra. Entretanto, os parentes,

que se achavam n'aquella oc-

casião no paiz, reuniram-e no

solar. O velho senhor foi ee-

pultado majestosamente na

crypta da egreja d'Her. .

Findo u cerimonia, o m0-

ço barão pareceu muito satis-

feito com a sua herança. Verí-

iiou escrupulosamente as con-

tue e os reditos da proprieda-

de, juntamente com o advoga-

Ninguem melhor o pode- teceu-se para inquirir Daniel

ria saber do que Daniel, que ácerca do thesouro occulto no

na sua contumacía esperava castello.

decerto queo iuterrogassem. O A emprezu não foi difiicil

barão receava que Daniel que porque desde que o advogado

fôra tão sanguinolentamente lhe disse: ¡Daniel, qual o mo-

ultrajado nada quizesse reve- tivo porque o senhor deixou

lar, mais por espirito de vin- tão pouco dinheiro?› Daniel

dieta do que por cupidez, por- respondeucom um sorriso amn-

que o velho não tinha filhos,e rello: «O sr. advogado quu

nada mais anibicionava do que decarto faller dos escudos qu.-

findar seus dias em paz no se acharam em :cofre: o resto

oastello. Em que poderia elle, está sob uma. abobada, perto

pois, empregar tão avultada da alcôva do velho senhor:

quantia? O barão contou a mas a parte mais grossa jaz

V... o que se passáre entre sepultado nas ruínas. Jazem

elle e Daniel, e disse-lhe que alli milhares de peças de ou-

t'ôra induzido áquelle excesso ro.

porque estava convicto, por 0 advogado chamou em

varias informações que a tal seguida o barão, eponetraram

um olhar altitivo e surdonioo.

Por 6m disse com uma vos '

tremula «Senhor, se eu sou

um cão, tenho tambem a fide-

lidade do cão.- Dizendo. isto,

deu ao barão uma chave d'uço,

em que este pegou agitada-

mente, e com ella abriu a fo-

chadura sem dii'ñculdade. A

porta aberta. descobriu uma .17

pequena abobuda em que se

achava um grande cofre des-

tapado. Sobre os saccos empi-

lhados encontrou-se um bilhe-

te escripto pelo punho do ba- ._

rão com estes dizeres:

(Continua.)



   
  
  

    

   

  

    

  
   

 

   

  

  
   

   

  

  

  

   

  

  

  
   

   

 

    

  

   

    

   

 

    

   

   

  

*maneira dos discursos cele-

_¡._ ;homem foi, viu e ven-

as_ noites foram... mal

idas, segundo informa o.
li' n -

l » rino nosso corresponden-

'Edita passou-os elle em

k J ,' em vigília e em estu-

-ii ',eio slabio. O que-lhe fal-

ido_ diPlOma de habilita-

_ a_ indispensavel cathegc-

7 ' nim-'al para o excercio do

:.iile'r do ensino entre nós.

L _ Esse pouco. . .

V t'

' Devem reunir hoje, em ca-

Í ancioso excellente amigo,

_1. ontenegro dos Santos, os

'dcip'aes inñuentes do parti-

progressista-dissidente de

y pinho, para tratar de as-

sninptos de interesse para

Vuelle concelho. A' reunião

"uiste o sr. conde de S. João

_' . Ver, importante influente

nlitico na Feira.

Sob os ovni-estes

;I segundo insulto apopleti-

. co victimon,no domingo ul-

]t'rpo, o antigo otlicial de deli-

ncias n'esta comarca, sr.

¡aquim Teixeira da Costa,

he“annos substituido já.

"Foi um bom chefe de fa-

milia e um cidadão bemquisto.

_. A seus filhos, os nossos

' a es.

'pu m Wi

a *lilormação estrangeira

, Borne-.emule porre-r

..Frlnçlr-Um sabio prodígio-

sqlapçou asegninte temível pro-

phqcll: em 1998, a França não te-

rt mais de. . . H2 habitantes. . . A

 

node, que e França tende a des-

apperecer. Não ha meio de evitar a

d ccada.

- . carente estes dizeres horren-

dos, um outro sabiu acudiu com o

.remedio que considera eiiicaz. Sim,

dl¡ elle, a França caminha para c

sbysmo. Não nasce ninguem e a

mortalidade augmenta. O homem

lose criminosatnente do seu dever

l e a mulher, 'apavorade peles dores

eenoargos da maternidade, deixa

,de ser a' «machine geradoras para

"as converter n'um simples animal

de me. .. Pois obrigue-se a mu-

lher a'ser rude. De que model. ..

Obrigando-a a trabalhar um certo

numero de horas por dia, n'um

atelier, n'um escriptorio, n'um hos-

pital militar. Toda a mulher seria

forçada a esse trabalho do modo

seguinte:

a que_ tiver 3 iilhos, 6 meses

de admito;

a'que tiver 2 iiihoa, 12 meses;

a que fôr esteril, 2 annos.

'Sujeita a este rigor, não ha mu-

lher nenhuma que não se decida a

ter mâei Dois -anuos de trabalhos

forçados. . . !6 muito. Decretada es-

ta lei, o sablo tem a certeza de que

ein meia duzia d'aunos a França

ter¡ lenta gente que até talvez se-

¡ ja precisa uma epidemia para a des-

testar.

' Clemcncean não deve hesitar.

t França esta com os olhos n'elle.

“1998. isto é, d'aqul a 90 an-

los _a França tera liquidado. O que

nós, porém, queriamos saber, é o

que o sabia admiravel aconselhara

para obrigar o homem ao cumpri-

.mento do seu dever social. Pelo

que vemos, apenas trata da mulher,

parecendo estar convencido de que

nada mais é preciso nara que a es-

pecis se propague. Se fosse possi-

velque sua excellencia se explicas-

' se melhor. . .

A Biblia-A Sociedade Bi-

blica de_ Londres distribue em todo

e universo pequenas Bíblias porta-

teis, nlo descançandc nunca na sua

obra de propaganda. Ate ao pre-

, .,mpndcu traduzil-a em 412

me, c'que é consideravel. No

' amianto, tem ainda muito que fa-

ser, No archipelago da Malasia, por

&me, ha uma quantidade de

-_ dl los'vpara a ,quaes não se en-

tn i ' trade teres idoneos. E o

mas succede em differentes re-

~ g¡ Africa-central e na Nova

;No emta'nt'o o presidente da

_ e, c rev. John Sharp, não

a desanimado, e alllrma

«balada levar a Biblia a toda a

parts, ainda a mais remota e des-

conhecida.

'Desde a fundação da Sociedade

Biblica, em 1804, teem-se espalha-

do 200 milhões de exemplares da

. Biblia, gratuitamente. Os protestan-

tes são levados da hréca n'estas

coisas espirituaes. Querem salvar a

lia _dade e bão-de salvei-a, cus-

_ u custar!

  

¡terpopnlação accentua-se de tal'

Um restaurante ce-

lebre que deeappereee.

_Desde que a Maison-Dará, de

París, mudou de proprietario e de

nome em 1903, a clientella antiga

principiou a retirar para outros res-

taurantes onde se reuniam os ho-

mens e as mulheres mais em evi-

dencia na roda elegante da grande

capital. Os janotas e as mais iamo-

sas mundanas abriram as azas e

voaram para outras .paragens de

maior ruido.

Pouco a pouco, o restaurante

ruidoso, theatro de tantas e tão

doiradas phautasías, adormeceu na

mais lamentavel e triste scmnolen-

cia. Os creados, nostalgicos, cabe-

cesndo pelos cantos. Nos gabinetes,

onde ainda erravain os perfumes

estcnteadores das grandes munda-

nas, principiava já a alargar-se um

cheiro a mofo e a ruina. lia pouco

venderam-se os moveis, ao desba-

rato. Os espelhos ricos, onde o du-

que de Morny tanta vez compoz 0

laço- da sua gravata e o rei Eduar-

do se mlrou, quando ainda principe

de Galies, em seguida aos lautos

festíns a que presidia, foram vendi-

dos por preços vis. Um velho ade-

lo comprou por uma insignitlcancia

os sophás onde se espreguiçavam,

na volupia do champagne, as mais

celebres mulheres do segundo ¡in-

perio. Ds Maison Dare, onde os

parisienses da terceira republica fo-

ram rsspirar os aromas fortes que

lá deixaram os janctas e as cocot-

tes do tempo de Napoleão, restam

agora as paredes nuas. E' um mc-

uumentc que desapparece. E que

monumentoi... Se as suas pare-

des i'aliassem, quantas coisas não

revelariam para a historia picara e

anecdotica do segundo ¡inperí0?. . .

-____+_

U l

0 Febrteil e o

Histogenol Nalth

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

O que é e para que

serve o sêllo VITE-

RI.

O Febricil é um prodigioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tom-:i com certeza mais de

uma cerrado de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa prostrar

ção. Aqui os accessos de febre con-

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engolir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanimo que li c annuneio

do Febrioil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaiaI-o.

E' que receiava que fosse o quini

no com nome suppôsto--por causa

da policial Seria caso para dizer-

se que o patife, depois de velho,

principiava a sentir vergonha de

seus crimes.

Um dia, n'um arranca de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóae, até

sem ler as instrucções. Quando.

uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombres e excla-

msi completamente desanimado:

«Não é com essesl Isto agora só se

tira com banhos de terra fria no

oemitariols No dia seguinte, se'

ganda dóse. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci

ao deitar-me, que passara 24 horas

com febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me ga-

rantiu que era inutil. Gato escal-

dado de agua fria tem medol

Se o depoimento de um conde-

mnado á morte pode ter utilida-

de na divulgação do Febricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

celho: Nada de quim'nol A minha

gratidão é tanta que de boa vou-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

pena tiral-o para servir n'algum

concurso de bichos. Depois bei-de

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do formoso His-

togenol Nah'ne com séllo Vitara', me

encontrar outra. vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soffri. E termino com

um «Hurrahls no sátlo Viteri que

é sempre garantido do que é bom.

O Febricil cura com um frasco

as tebras polludosas, sezõss, inter-

mitentes ato. O [h'stogenol Nuline

com sét'lo Viteri dá resultados mais

rapidcs que o ferro e as emuleões.

Exigir o séllo Viteri.

Luiz Victor .Ai'Andrade.

Avenida-LISBOA

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro 8a C.“-Rua dos Fanquei-

ros, l.° direito-LISBOA

de padrinho do casamento e de pae de

misericordia vezes sem' conta; que

tomou a responsabilidade no algibebe

pelo pagamento d'uma roupa comple-

ta, d'um ;able e d'um pardo botas

para se poder apresentar na' missa

ane lhe mandou reinar na egreja_ do

arma sufragando a alma sua 'mau

nem solicitou dos srs. Lino Marques,

uvalho Branco e outros lhe promo-

veasem uma subscripçâo ue attingtu

asôma de alguns centos de mil reis;

quem, conjuntamente com os srs. An-

tonio María dos Santos Freire e Luiz

Moreira fez â. sua custa o enterro e

amortelhou o cadaver de sua mae

quando do desastre de Sá.; o ue pe-

rante o extlncto conselheiro anuel

Firmino e o sr. Manuel Machado o levou

a dm de ser empregado, como toi, na

camara municipal e na repartição de

obras publicas; uam, perante o cita-

do sr. Antonio aria dos Santos Frei-

re e sua proceda irmãunais iofiuiu pa-

ra lhe reoolherem e sustentarem a ta.-

milia,como realmente fizeram, durante

mezes, não ha ainda muito tempo;

quem. e e

Não é preciso ennumerar mais fa-

ctos.

Estes bastam para dizer, alem da

competencia d'eese cidadão na confe-

cção de simples bombas, da sua grati-

dão tambem.

Um derradeiro servico se lhe nlo

prestou a fazer esse cavalheiro: dei-

xar-lhe desviar do producto d'aquella

subscripção. que era tambem ara o

pao e irmãs do referido cida ao, a

quantia que este afirmava devida por

   

               

   

   

   

   

  

  

 

  

Malu-da-provincia

Dos nossos correspondentes

bnmego, 22. *

Na estrada que conduz ti Pena-

jcia, um trem do alquilador Manuel

Couceiro despeuhou-se ante-hon-

tem por uma ribanceirn, resultan-

do iioar o carro dcspedaçado e mal-

trstsdo o respectivo cocheiro.

Os destroços e o cocheiro vie

ram para este cidade.

Gezlmbra, 22.

Proximo da Ribeira de Santo

Antonio, foi encontrado o cadaver

de um mendigo conhecido pelo

«Manuel da Rebeca».

Os medicos attribuem a morte

a congestão. O adeantado estado

de decomposição do csdaver indi-

ca que o falleoimento succedeu ha

cerca de oito dies.

Gollegã, 22.

Ante-hontem de madrugada

manifestou-se incendic no palheirc

de palha e milho situado na rua

Outeiro, pertencente ao sr. Elias

Bernardo, commerciante d'esta vil

la. Comparecernm os bombeiros

voluntarios e a bomba municipal.

Os prejuizos elevam-se a 1:0005000

A propriedade e a palha estão se-

guros na Portugal. A opinião ge-

ral é que o fogo foi deitado por

mão criminosa.

  

\14..
«n @utente o mcg de setem-

6ro as chamadusdo medico _70'

se' soares devem ser feitas,

fardo de dia como de noite, no

5°/íarmacia Cmfraf, rua dos

mercadores, Áveiro.

Responsabilidade alheia

Sr, redactor.-Chamaram-me esta

    

  t

aqueiles, e que por isso pretendia_ se

lhe desse sobo falso pretexto d'uma

divida de materlaes que se provou

não existir.

D'ahi provem todo o odio com qua

lhe age os altíssimo¡ serviços que

lhe eva, bem como a eitaclo do eo-

gnome de Martino Broca, de que ii go-

sava áquelle tempo. mas que só ago-

ra. o Joss Pai-rocha faz gola em chamar-

lhe e aürmsndo tambem que na da

continuar-a cuspir insultos, pois po-

dem chamxl o impunenumea aos tri-

bunaes pois nada possuo a por isso

nada perde, esquecendo que a cadeia

se não fez para os cães.

Nem lhe tira nem lhe põe tal cl-

taçlo. Nunca calumniou ninguem. Isso

é carão de uzo do Parracho.

as o mal do todos goso é, pois

nlo é só meu ñlho que elle insulta¡

muitas pessoas de posição e qualida-

de team sido abocanhadaa por elle..

Quando se falls do José Porracho, todos

exclamam, é temível a sua lingua, la-

vam-n'o para bem longe, para onda

não faca. porca. Mas eu, spezar de ser

um modesto artista e quasi que um

analphabeto como elle me chamou, ndo

me intimidarn as suas arremettidas.

Fan lembrar aquella anedocta de

um grande beuemerito que fez a al-

guem 99 favores, mas como lhe nao po-

desse fazer es 100, foi por esse al-

guem infamado e injuriado.

Toda a gente sabe que o fallecido

Pedro Moreira lhe matou muitas vezes

a tomo. Pois o Porrqçko, em vez de

agradecer, como devia, tanta genero-

sidade, encheu-o de insultos em casa

#9h

   

do sr. Luto_le do .Pinho, ara oooeise

em que, se_ não tease a intervenção

do conceituado negociante d'esta ra-

ça. er. Francisco Ferreira da eia,

o~oaso lhe seria funesto. Entretanto,

o hlleoldojúmais tornou a oonseatil-o

em sua casa.

Temino promottendo um voltar

a impoítuual-o. sr. redaetcr. Isto dn-

da aqui, pois me nto sobre o tempo,

como a elle, que leva a vida que'

todos nós sabemos, para maior die-

pendio de tinta. pap-sl e espaco.

Póde o Pai-rocha voltar. En diese'

'o que tinha a dizer.

Aos jornees que me cbseqularam

com 4.a amavels referencias que lixe-

ram ao fogo por mim tsito ara a

festa da Nossa Senhora das “obras,

terei muito prazer em poder dar api-o_-

va de que o fabriquei fazendo-o 6 ana

vista em qualquer oooaaiio que quei-

ram.

Agradeoendc,sr. redactor, a inser-

ção d'estas linhas no seu lido jornal,

permitta-me me subscreva. com' esti-

ma a consideração -

amigo certo e agradecido,

Aveiro, lS-Q-Btn

Jose Maria «Zon Santos Freire.

¡eine-ei¡ Ju* i¡- j; unem-eee“”

!AIEA 00"!“ 0M

muito eilicaz. preparada por

O A.. LEITE-Puzmecmuce.

SANTARÉM

Preço iso ¡tim-:Ramones: franco s
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1.“ SECÇÃO-Sexo masculina-Instrução primaria e secundaria-Curso de

habilitação n'um só anne para a 1.', 2.' e 3.' classes; para a 4.' e 5.' e para a 6.'

e 7.“.-Habilitação pata o curso elementar de telegraphia, para admissao á Escola
manhã. a attsnção para um communl- »a _ _ _ .

cado inserto 3051°Êfhoje de ufma das Nacronai de Agricultura e Escolas Normaes--Muuca e gymnastica - cunso, cal.

azetss da cl a e. i visto re erir-se __ r: - - o - -

minha humnde pm“, e não ”me, MERClIL Portugues, l rancez e Inglez pratico, contabilidade, escripturnçao com-

De que havia eu de paBIIÊar? De nã. mercml e calligraphia.-Prcfessores estrangeiros para o ensmo de linguas.

ser ne nda por um mau fa rioante e a _ - - _ .. - - . .
bombas., “votado depois em pai“ 2. S'ECÇAO Sexo fennnmo Instrucçao primaria e _secundana, ptanno, la-

servidor do Estado, a competencia no votes, corte, desenho e pmtura.-Conversaçao franceza e ingleza. '

oñãclip que ha perto de másiiuos axar;

ço o seu ari-010 em vir mprensa. - __ .

De pôr o nome sobre o que outros lhe DHGCtor

fizeram? De disputar primazias aos

melhore: piyrotichnlcos do, mundo?

:Quem o. e ga ar a noiva... .

Para pasvmahr seria precisamente

° °°”“3r¡0- ln ° ° “0 "193” mm' J María Isabel Diniz Ferreira- 1.° grau_ classes do lyoeu n'um só auno 'em In les-

::seushhalgtdiiiailàii'Êhiuiãmíãàià \ distincta. Fez tambem este anno o 2.0 distinete. , ' g

azedo ninguem ee livra. grau 0051! distincção. Antonio Rodrigues da Graça-Ingles.

Pretendeu-se attingir o meu _mo- Cecilia Esperança Secco-«1.o grau. Alfredo Marques Canario, n'um só anne,

desto nome com uma baforade- PISSI- Emma da Encarnação Coimbra-1.o grau. exame de 1.' receio do curso geral.

2:;¡Ngolggfêx ::11W “q“ “ 'n93' "N Ernestina Barreira Cuelho-1.° grau. Manuel Francisco Parreira, approvado em

Os meus creditos roñssionses E“reua Graugês-l-°grau-dielinote. portuguez, frauoez, inglez, geographis, histo-

astño do ha muito firma os. Quem me

conhece sabe que nunca tive outra oc-

cupação, que n'ella levo largos annos

honrando o nome que her lei, e que o

trabalho que apresento é o fructo dos

meus exforçoe, sem que até hoje ta-

nbs recorrido aos faceis expedientes

de que outros uzam, adquirindo fogo

e fechando em casa o fabricante para

chamar-lhe seu e descobrir o segredo

do fabrico.

Tão pouco careoi ainda de con-

correr ao emprego de varredor dos

mercados ou de uarda barreira mu-

grau.

Idalina Marques Violante-1.° grau

Maria Amalia Arsene Antunes- l.° grau.

Maria das Dores Duque-«1.°

Armando Mesquita-2.° grau-distin-

Maria Hermínia da Costa Cabral-_1.o

Maria José de Caetro-l.°.grau.

Arcbilles da Fonseca e Costa-l.° grau.

José Gouveia-2." grau-¡listincto-

Armando d'Abreu Freitas-1.° grau.

ria, mathematica e desenho, da 1.'

Cesaltina da Piedade Machado-1.' secção

do curso geral, em inglez-diltinoh-em

geographia e historia-dllünctn.

q

Antonio Lopes Silvano, approvado em fran-

cez, ingles, mathematica, ¡ciencias naturaea,

geogrspbia, historia e desenho, da 1.' secçle. -

Santiago Saude, approvado em '

franoez, iuglsz, mathematica, geographía, hie-

toria e desenhos da 1.l secção, tendo estudado -

a 2.l e 3. ' classe n'um só anno.

nicipal, para ser ogo depois forçado

a sabir por incompetencia, desleixo e

abusos comprovados.

Menos ainda deixei de honrar os

meus compromissos, firmando con-

tractos e fazendo promessas que sou-

besse não poder cumprir.

Nunca abusei da. boa fé dos meus

fornecedores nem deixei da satisfazer

as minhas contas. Em qualquer esta-

belecimento local levanto a quantida-

de de cabedaes que me seja. necessa-

ria, orque em parte alguma contrahi

divi as superiores as minhas forças.

Não frequento as tabernas e alcou-

ces, nem mendiguei nunca a compra.

do meu voto e da. minha consciencia.

Jamais mordi a mão amiga da Carida-

de, tanta voz estendida corno capa de

misericordia sobre os hombres dos

fracos de consciencia e mais fracos

ainda de caracter. Sou quem sou, um

modesto mas honrado artista, que pelo

trabalho tenho sabido manter os cre-

ditos de que felizmente goso, sem ne-

cessidade de trazer para case cñioisea

que me façam aqui lo a que depois

possa chamar arte ou soiencia minha.

Tambem nunca ninguem me viu jugar

o monte ou a batata e levar as noi-

tes pelos bordeis e os dias pelos an-

tros da ociosidade e do vicio. Ninguem

dirá tambem que, nos momentos cri-

ticos, vibro a corda sensível dos que

choram as miserias alheias apregoau-

do-me o braço direito de quem gema

para. me garantir a subsistencia.

Tenho callejedas as mlcs, mas

não as sujo dos sobejos dos balcões.

Visto limpa a minha blusa de

trabalho; houro-me em dizer-me ar-

tista e não vestindo a libre de escu

deiro com que appareça aos incautoe

apregoando-me pegador e engenheiro

de obras publicas.

D'outras e varias prendas e habi-

lidades me não aocuaa a opinião pu-

blica.

Accuson-me o sigoatario do es-

cripto que me trouxe aqui, de incom-

petencia no oñicio em que levo mais

de 50 annos. Nao será. necessaria., pe-

rante cs que nos conhecem, a mim e

a. elle, a mais pequena justiñcação.

Elle, que abandonou hs. muito o oii-

cio para se entregar á. ociosidade em

que anda, é que tem a minha larga

pratica! E com ella a sciencia que lhe

provem da leitura e da aprendisagem

com bons auctores e bons mestres!

  

  

  

   

  

   

    

  

  

   

   

  

   

   

    

  

    

    

Antonio Mesquita-1.' grau.

Antonio Ferreira Rocha-1.0 grau.

Felismina d'Oliveira-2.° grau-¡listin-

o...

Antonio Ferreira-2." grau.

Faustina Lamsiras Fernandes-1.o grau.

José Bento-1.““ grau.

José Girio Ferreira-1.” grau.

Gizelia Gloria de Brito-2.“ grau-di.-

“Botao

José Maria da Costa-4.o grau.

Joaquim Augusto Leite-l.° grau.

David Mes uita e Sclla-1.° grau.

Joanna Pin aire-2.' grau-dictinola.

João Teixeira Braga-1.“ grau.

Manuel Lopes Pereira-Mathematics.

'João Ramos-Portuguez.

Virginia Pinheiro-2.o grau-dlttin-

Luiz de Moraes Carvalho-Portugues.

José Ribeiro de Paiva-Portuguez.

Joaquim de Castro Carreira-Portuguez.

Lucia Dias Simões de Carvalho-Portu-

snsc-distinct..

Antonio Rodrigues da Grsça-Portuguez.

Antonio Arsene Antunes-Portugues.

João Ramos-Francez.

Elysa Brazão-Portuguez-lliltinoto.

Luiz de Moraes Carvalho-Franca.

José Ribeiro de Paíva-Francez.

Luiz da Silva-Frances.

Lucia Dias Simões de Carvalho-Frances

-rlietinctm

Joaquim de Castro Carreira-Frances.

Antonio Rodrigues da Graça-Frances.

Antonio Arsene Autunes-Francez.

Mario Costa. d'Almeids-4.' e 5.' classes

do lyoeu, n'um só nuno, em Francez-tll.-

tirante.

Antonio Nunes Vicente-Inglez.

Ernesto de M. Pimenta-Francez.

Eugenio Miranda e Mello-Inglez.

Fernando d'Abreu Gonçalves-4.' e 5.'

A'lem d'estes alumnos, 14. frequentaram as aulas do

Mario Francisco doa Santos, apprcvado em

portuguez, francez, inglez, mathematioa, geo-

raphia, historia e desenho, da 1.l secçlo, ten-

o estudado a 2.' e 3.' classe u'um só anno.

Jayme Castanhinha DOria=l.* eeoçlo do

curso geral, em inglez-lllltlllotnc -

Adelino Ferrão Castel-Branco, exame de

admissão a 2.' classe.

Alice Pessoa, media ara a 2.' classe.

Maria da Conceiçlo aposo.

Julio Gonçalves-em portugues do 4.' e

5.' anno (n'um só anno)-Ilittlncto-em

latim, 4.** e 5.- (n'um só anno)-|Ii.tlnm.

Emma Olinda Ladeira.

Aurelio Pereira Pinto, media para a 3.'

classe. '

Raul do Amaral Sembiano, media para a

3.' classe.

Candida Marques, passagem com dllllll-r

ação para a 3.' classe. A

Antonio Souto Brandão, passagem ti. 3.'

classe.

Manuel da Cruz, exame de admirado d 2.'

classe.

Francisco Mendes Ferreira, approvação

nas disciplinas da 4.' e 5.' classes, n'um a6

anne, portuguez, francez, ínglez, geographia,

historia, mathematioa, ¡ciencias naturaea ede-

senho.

Armando Dias Vieira Machado~ 2.- grau.

José dos Raia Gomes-2.' grau l

José Martina~2.- gran.

Branca Barata Bastos-2.- grau.

Maria José de Barros-2.- grau.

Maria da Encarnação Pereira Lopo-LI..

I

portaria-_m

grau.

àoyaquim Agua-42.- eu,

príano e Campos» t

Adelino Pereira Brando, 2.' grau-dh-

tinete.

Mario Bellea--2.' ;Elma-M'Boi..

Ricardo Nunes de Carvalho-Q.° grau.

Maria da Couce¡ ão Moutinho-2° - '

dletincte. ç Em '

Como riu, o leitor da. gazeta,se por

ventura para aquillo desviou a. sua

attencáol

Eu laço o mesmo, e termino por

  
  

lyceu, 17 0 curso de explicações no Oollegio, 118 passa-

'am da 1.“ para a 2.“ classe de instruccão primaria e 34

cursaram com aproveitamento 0 curso commercial.
perguntar ao pyroteohuico exímio que

dá. pelo nome de José Parracho, se o

cavalheirodc quem falls com silence

correcção sei-á aquelle que lhe serviu
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M'TENCÂO

ApparePhos de benzina para

soldar

Macladricos de benzina para

80 - . . .

Rechaaúrds de petroleo e de is mais perfeitas e mais baratas que enslem no mei-caiu

benzina _ "'-

Machinas industriaes

Completo e permanente sortidc de peças avulsas

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

   

phia llllllllllllllllllillllilllllllllllllllllr' "'Wlllml'll""|l|||||l|||||l||||l|

Ferros para soldar de ben- omeina de reparações

21115 Sempre em deposito varios modelos

Fígafeiros para gaz de pe- W, »

1'0 80
Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM
l Tudo de funccionamento garan-

Vcndas a p estações de 500 e ls semanaestido e com applicaçllo ás varias in-

duatriaa.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-Vitel'l-l

vermelho. g

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro dê: 0.', 84, rua dos Ivhnquci-

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos: t

BOBINA onamn para costureiras e alfaiates..... Rs. 26$000_

mesmo modelo com ooberte.... . n 285000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40¡000

o , a u o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42õ000

ros, 1. -Ltsboeu p n grande modelo para correeiros o

sapateiros . . . . . . . . . . . o 81§000

'W n e Idem com coberta . . . . . . . . a BBáOOO

_ u de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . n 853000

Impotenoia, insensi- W 000000000

bllidnde genital e ente-
rnM-d. “um” só com as Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha~

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesq'uer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attençâo do pu~

blieo. '

TRINDADE 81 FILHOS
Agentes das incomparaveis bicycleltes

RUA DIREITA AVEIRO

Pastilhaa do Doutor

Spiegel

(Regular as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

De¡ tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

ae apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Tubo, 960 reis. Cimo tubos, 4.5500

- Dez tubos, 85600

Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

  

Cheruhin da Bocha l'alle Guimarã

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

XOXOXXQXQX.

Regeitar as que não tiverem o

lollo da garantia-VIÍePl-sobre

asda tubo.

- Pedidos ao deposito: Vicente Ri~

bsiro d', 0.', 84, rua dos Fanquei-

GS

  

rca, 1.°, Lista, onde se fornecem agua-rás de 13 qualidade,

todas aa indicações sob a maior re-

larva.

AVEIRO FORTO Fazendas e guarnições para

   

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços

Petroleo americano, caixa de

2 lulas . . . . . . . . . 33880 35350

Agua-rat do l." qualidado,caí -

xa deilatas . . . . . . 65800 lñ'iit)

Gazolina de 1.' qualidade,cai-

xa de 2 latas . . . . . . . . . . . :iii-500 375““

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia, lvmphatismo, escro-

tulas, rachitismo, bronchl-

te chronlca, asthma, neu-

rasthcnla, tastlo,lnsomnla,

manreza, pallidez, debili-

dade, prostracão, e todos os

casos em que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

atiram-ae rapidamente com o

iusrocENon NAbINE
-' com aello Vitor]

  

Colonial Oil Company

O
X
O
X
O
X
X
O
X
O
X
.

ALzma PiNnamo Cmvns

asrnana DA BARRA-AVEIRO x Rua da Costeira-AVEIRO

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

 

GAZOSIS, BlClRBDNlTlDlS SDDIClS› i

LlTHlClS; ARSENlClES E FERRUGINOSAS

Usem-se no Estabelecimento Hydrologlco, e fóra
d'clls; a agua do

PENEDO é utilissima na lithiase urioa e oxalica, gotta agu-

da ou cln-ouiua, dermatoses arthriticas, oystite cbronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo obronico s asthma.

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, o especial-

mente na dilatação. ' _

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível eiieito na diabete, colicas e estados

congestivcs do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-_agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

oellcnte para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leuoorrhra, lympliatismo e nas couvalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastritee chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem reciosa agua de meza.

A AGUA DE D. F RNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

incerta.

_ Salvo indicações medicas, usar

depreterencia o Elizeu' ou granulado.

_ Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi.

mbioe.

b'ó é verdadeiro o ue levar o

aello de garantia com- ltel'l-n

Vermelho. ,

,,Cu (le-'lv cc m u Histogenol ven-|

diçlo abnt“ dos preços:

!visit 'Pin 20 mas, 0700 ins

r no liirw, 950 lili'

Pedldub an deposito: Vicente Ri-

beiro & il'. run dos Fanqueiros,

84, Í.'-Llni›u8.

_. Uniao nom bom resultado em

qualquer epoca do anno.

'

BOTE

l ENDE-SE barato. E' mui-

to velleiro, bem lançado e

de optima construcção.

Trata-se com o médico

Pereira da Cruz, em Aveiro.

¡VENDE-SE
quinta na Forca, da fre-

Lgnezin da 'Vera- Cruz, que

se compõe de casas de ba-

bitaçlo, abegoarias, terra de

pio, pomares, ribeiro e mari-

nb-_I de um. . ooxxxxxxxoraxxxxxxxoo

c
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.

  

Aa aguas de PEDRAS SALGADAI vendem-aa em &odaa aa drogarias,

plana-manila, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua da Cancella Velha-31.

Em LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sé-S, 1.°.

 

O GSCABGLGCIMGNCO ñYDROLOGICO De

DGDR S SHLSHDHS, um dos mais formoeoe e com-

pletos do paíz, abre'em zo de maio. Excellentee hoteis-

GRHNDG BOCGL e BOCGL DO HVGLLHMSS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SLGH DBS.

achinas de costura WERTHEIM f

 

- 3 frascos, 2#700 reis.

1

- Honra de 1.' classe a cinco medalhas

ihibido por lei), desde que

 

Estab. Ind. Pharm.

"Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio do

 

sas informações resulte a ap;

rica com multa para o d

de cem mil reis a,ber da existencia de in "7

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade 'z

' prehensão da massa phoa .
1000000 reis

quente não inferior á gta' Í'

D quem fornecer indiea- phosphorica, dirija-so a

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do

MllLll EllL INGLEZw
,1:1 \

__

?he

Á SE uma gratiiicação cação promettida. Quem

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho,

phosphoricji (o que está pro- Picada. _J
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de Ouro, na America do .arte. Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulaçio

e e“¡cacia doa lena productos medio¡-

nuca.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

PADUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES ;Í

NILE, Em 28 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANT -

Montevideo e Buenos-Ayres. "

THAMEs, Em 12 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 256000
, , › › a a Rio da Prata 256000 ›

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOÀ

NILE, Em 29 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

ASTURIAS, Em õ de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 13 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu_ e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

› › a a a › Rio da Prata 224000 n

Cura prompta e radicalmente as

tossss ou rouquidões;

Cura a laryngita;

Cura perfeitamente a bronchito

aguda ou cbronica, simples ou astbma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medí-

cos e particulares.

Cura inocntestavslmente a asthma,

molestia diiñcil de ser debelada por

outros meios;

Curn admiravelmente a acquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

sima*

Santos,

Combatom o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauaeas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau ballto, aiiatulsncia

o a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

3601000105 ESPEClFICOS

ill PlLULlSSlCCHlRllllS

(Registado)

 

A BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto o Lisboa podem os srs. passageiros da 1.l

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa ruetea, mas

ção.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TlllT 8: 0° JAMES HAWES 8¡ 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-roi,

0 DE VERÃO

“A ELEEANTE”

Fazendas e modas

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoifensividado:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

crsanças;

Dóres em geral:

Inñammações e congestões',

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 289700 reis.

Consultem o llvro=e0 Novo Medi-

co»=pclo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auetor. Preço: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

  

   

Camisaria e gravaluia

POMPEU DA Êisri PEREIRA
Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du- l

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comtrituraçào 33; 700 raia;

duzia 7§560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xüio llomeopethico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

proprietario d'este estabelecimento, participa da anal

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO

em““ clientes e ao público em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas a

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindíssimos córtes de lã o lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cascas, granadines, zephires, fou-

lards, manzulm, pongés e outros tecidos de fantasia d'algodlo

para vestidos e bluzas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de soda e

d'algodão.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaoias o drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergarin-a-Telha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPortO

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IP) RTANTE

O Iatabeleoimento tem medico ha

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer conoulll por ea

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'eatea remedios.

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitsines, cspar.

tílhcs, sedas, setins, tules, gazce, guipures, ren las, entro-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

 

x*

00 Perfumarias

Preços medicos

/

Bllouterlas

 

VERÃO

DE

Tecidos d'alta novidadc,em algodõcs, las e sedas, para vestidos.
pongeés oct., etc.

pllaaàa, rendas,
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e muitos outros artigos proprios da oucasião.

.-e-
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ELITE AEIRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Participa ás suas ex.m" clientes que tem em expoeiiçño no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido pára a presente estação:

O maior e mais xompleto sor-tido em tecidos leves d'algodao, em cas

urueroso sortido em cintos de pellica e d'e astico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias ds baixo, sombrlnbas em s:

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

8.98.80880XBXISSQXOXOX“08.8.868.8'08.808.886? @XOXOXDROXaxoxoxeoxexox

X

_ X

l3, Rua llendes Leite. 2l

56,_llercadores. 70

AVEIRO

,csmbraias, voies, haptistes, f'oulards, zepbires, panamás, fustões.

(algodão, espartilhos, meias, piugas, sedan, ruchcs, tulles, ganas,

22.5000 re. 3

para isso recommendamos toda a. rIntecipa- '

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão. a

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de police, ul- '

    

    

      

   

   

        


